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O controle da epidemia

- Surgimento de uma vacina eficaz e que possa ser aplicada

amplamente na população ou atingirmos uma alta prevalência de

pessoas infectadas, o que implicaria em milhares de mortes.

- A vacinação requer produção suficiente e um enorme trabalho

operacional.

- A previsão de imunização da população brasileira para o novo

coronavirus não acontecerá antes de 2021.

- As medidas de distanciamento social e de segurança nas

escolas serão fundamentais para o reinício das atividades

escolares.

Pontos Fundamentais para o Planejamento



Período de Retorno

De acordo com dados epidemiológicos e modelos matemáticos baseados na situação de

isolamento social atual (em torno de 50% - número reprodutivo entre 1,5 a 2,0), a cidade de São

Paulo poderá planejar o iníco do retorno das atividades escolares escalonadas entre os meses de

agosto e setembro.

O Boletim de Epidemiologia Matemática da FGV-EMAp, estima que atingiremos o pico da epidemia

no Brasil em 15 de julho de 2020. Certamente, o aumento da taxa de isolamento social ou medidas

mais agressivas como lockdown poderão alterar este cenário.

Curva epidêmica de COVID-19 no Brasil deverá atingir um pico em julho de 2020
(Fonte: Boletim 1 de Epidemiologia Matemática da FGV-EMAp –maio 2020)
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Linhas Mestras

1. Comunicação transparente e objetiva

2. Mobilização e acolhimento dos professores e alunos

3. Criar um ambiente seguro na escola para prevenção do novo coronavírus

4. Retorno gradual das atividades escolares presenciais 

5. Flexibilidade curricular: trabalhar 2020 e 2021 como um só bloco de conteúdo curricular

6. Fortalecer o vínculo com a escola: evitar evasão

7. Preparação com protocolos para enfrentamento de ondas de contágio  



1. COMUNICAÇÃO TRANSPARENTE E OBJETIVA

Sinalização das escolas: cartazes de prevenção, distanciamento, elevadores etc. 

Produção de vídeos dirigidos:

- Professores: sintomas da COVID-19, formas de transmissão e medidas preventivas;

- Alunos: como surgiu a pandemia, sintomas da COVID-19, transmissão das doenças, 

medidas de prevenção.



2. MOBILIZAÇÃO E ACOLHIMENTO DOS PROFESSORES E ALUNOS

1. Os professores e alunos não estão voltando de férias, passaram por um 

processo de enorme desgaste emocional e econômico.

2. Muitos perderam familiares e conhecidos na epidemia.

3. Montar apoio de psicólogos para consultas, se possível no próprio Campus. 

4. Receber os alunos e professores com empatia e criar um ambiente positivo na 

escola.



3. CRIAR UM AMBIENTE SEGURO NO CAMPUS DE ACORDO COM O 

PROTOCOLO DE BOAS PRÁTICAS DE PREVENÇÃO DE COVID-19

1. Sinalização dos ambientes sobre medidas de prevenção.

2. Avaliação da necessidade e instalação de pias, papel toalha e sabão. Proposta para avaliação: 1 pia para 

cada 20 alunos. 

3. Dispositivos de álcool gel

4. Higiene das salas antes da chegada e após a saída dos alunos: limpeza das cadeiras, mesas, maçanetas 

etc, com álcool a 70% ou desinfetante. Lavagem do pátio e das salas de aula com solução desinfetante.

5. Manter a higiene rigorosa do refeitório e material de uso individual. Tirar bebedouros coletivos que não 

requerem copos. Utilizar copos individuais para beber água.

6. Manter o distanciamento das cadeiras e mesas escolares em 1 metro.

7. Fazer escalas de horários para evitar aglomerações de alunos e monitorar a chegada e saída da escola.

8. Uso de máscara de tecido para colaboradores, professores e alunos.

9. Avaliar alunos sintomáticos (quadro gripal) reservar uma sala para orientação. 



4. RETORNO GRADUAL DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS

1. Ter como referência o início das atividades em setembro de 2020. Segunda semana de agosto como mês de 

referência para preparação dos professores e alunos.

2. Receber durante o mês de agosto de 2020 os colaboradores, professores e alunos de forma escalonada:

- Segunda semana de agosto: treinamento dos professores

- Terceira semana de agosto: treinamento dos alunos

- Setembro: retorno progressivo das atividades escolares presenciais

- Evitar ministrar conteúdos programáticos na primeira semana e discutir a epidemia, transmissão das doenças, 

vacinas, impactos econômicos e sociais da epidemia 

3. O retorno das atividades escolares totais como eram, possivelmente, não ocorrerá em 2020. 



5. FLEXIBILIDADE CURRICULAR: TRABALHAR 2020 E 2021 

COMO UM SÓ BLOCO DE CONTEÚDO CURRICULAR

1. Avaliar os conteúdos pedagógicos como um bloco 2020 e 2021.

2. Ter como referência a flexibilidade  de conteúdos e manter o vínculo do 

estudante com o Curso.



6. FORTALECER O VÍNCULO COM A ESCOLA: EVITAR EVASÃO

1. Criar uma central de monitorização de evasão, por exemplo teleorientação

escolar para contato com os alunos.

2. Fortalecer vínculo da escola com os alunos.

3. Conforme já referido, trabalhar o acolhimento, especialmente com alunos com 

apoio emocional e psicológico.

4. Identificar precocemente sinais de violência, automutilação e suicídio. 



7. PREPARAÇÃO COM PROTOCOLOS PARA ENFRENTAMENTO DE 

ONDAS DE CONTÁGIO 

1. Após a diminuição dos casos de COVID-19 poderemos ter ondas de contágio. 

Aparecimento de novos casos sendo necessário a identificação rápida de 

sintomáticos.

2. Criar mecanismos de identificação rápida de sintomáticos com treinamentos dos 

professores, orientando sobre os sinais e sintomas gripais e medir a temperatura.

3. Idealmente, por um período pós epidemia, ter uma enfermeira disponível em uma 

sala de atendimento da escola para orientação dos alunos e medir temperatura, 

identificar sintomas.



Conclusões

• De acordo com os modelos matemáticos, existe a possibilidade de retorno progressivo das

atividades escolares presenciais a partir de setembro de 2020. Assim, o mês de agosto poderá ser

utilizado para acolhimento e treinamento.

• Após este período longo de afastamento da escola há um retrocesso educacional, perda de

vínculo com a escola, aumento da taxa de evasão e precisamos estar atentos a problemas

emocionais e psicológicos que podem agravar a violência dentro e fora do domicilio, automutilação

e suicídio. Além da perda de muitos entes queridos na epidemia associado ao desemprego de

familiares e sérias dificuldades econômicas.

• O acolhimento dos estudantes e professores é fundamental promovendo apoio psicológico e

emocional.

• Rever todos os processos de segurança e de prevenção da transmissão do novo coronavírus

(SARS-CoV-2) no ambiente escolar realizando reformas, instalação de pias, compra de insumos

de higiene e limpeza, escalonamento dos alunos para as atividades presenciais, monitoramento da

entrada e saída evitando aglomerações.

• Fortalecer a comunicação transparente e objetiva e treinamento frequente de professores.


